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Introdução

Na vida, não faltam conselhos disponíveis. Livros de autoajuda, sermões, 
pais e celebridades distribuem regularmente sugestões sobre todos os 
aspectos da sua vida social. Se você quer saber como fazer amigos e 

influenciar pessoas, como ganhar corações e mudar mentes, como acreditar em 
si mesmo ou saber quando confiar em outras pessoas, então alguém lhe dirá em 
cinco passos fáceis. Mas a psicologia social (e este livro) pode lhe oferecer algo 
melhor que um conselho. Ela pode lhe dar conhecimento.

Psicologia Social Para Leigos usa as ferramentas da ciência para entender por que 
as pessoas se comportam como se comportam. Por que são atraídas por algu-
mas pessoas, mas não por outras? Por que não são convencidas por um argu-
mento político elegante, mas são persuadidas pelo endosso de uma celebridade? 
De onde vem o preconceito e como ele influencia nossos pensamentos e ações? 
Neste livro, você verá como os métodos experimentais podem ser usados para 
revelar o funcionamento interno de todos esses fenômenos psicológicos. E, sim, 
há alguns conselhos também.

Sobre Este Livro
Psicologia Social Para Leigos cobre toda a gama de tópicos e fenômenos que você 
discutiria em um típico curso universitário de psicologia. Entretanto, foi escrito 
com o mínimo possível de jargões e termos técnicos desanimadores. Não há 
nenhum pré-requisito para que se leia este livro. Você será capaz de entendê-lo 
sem qualquer exposição anterior a estudos psicológicos ou científicos. Tudo o 
que você precisa é ter curiosidade sobre pessoas, e este livro lhe fornecerá uma 
visão geral de uma das áreas mais empolgantes e dinâmicas da ciência social.

A psicologia social trata do imenso campo do comportamento humano, mas 
também trata do seu comportamento. Sempre que possível no livro, eu apre-
sento alguns exercícios práticos que são inspirados em experimentos psicoló-
gicos reais. Se você mesmo testá-los, será capaz de vivenciar o fenômeno social 
sobre o qual está aprendendo.

E mais uma coisa: a internet mudou para sempre o mundo da ciência e da edu-
cação. Existem recursos online extraordinários para aprender sobre psicologia 
social, como aulas teóricas, experimentos dos quais você pode participar e blo-
gues de alta qualidade escritos pelos próprios cientistas enquanto conduzem 
suas pesquisas. Mas como todos os aspectos da internet, o truque é saber onde 
estão as coisas boas e evitar o restante. Nós fornecemos a você uma lista com-
pleta dos melhores recursos para explorar online.
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2  Introdução

Penso que...
Ao escrever este livro, fiz algumas suposições sobre você. Não pense muito mal 
de mim. Em especial, eu supus que você:

 » É um estudante universitário que estuda psicologia e quer um guia acessível 
sobre psicologia social como um complemento às leituras do seu curso, ou 
um leitor geral que simplesmente se interessa em saber mais sobre esta área 
tão fascinante.

 » Tem um domínio básico de psicologia em geral, mas não é, de maneira 
alguma, um especialista no tema.

 » Sabe que há muita pesquisa psicológica por trás de tudo isso, mas não quer 
necessariamente ler sobre todo o assunto.

 » Será altamente seletivo sobre quais partes do livro quer ler.

Ícones Usados Neste Livro
Os ícones são pequenas imagens úteis que apontam uma informação particular-
mente importante sobre a psicologia social. Ao longo deste livro você encontrará 
os seguintes ícones, convenientemente localizados nas margens esquerdas:

CAÇADOR
DE MITOS

Quando vir este ícone, pode esperar para ser surpreendido: Ele cobre uma gama 
de crenças e histórias amplamente aceitas como verdade e as coloca em xeque. 
As coisas nem sempre são como parecem…

LEMBRE-SE

Lembre-se do que vem depois deste ícone, pois é vital que você domine esses 
pontos para poder entender o restante do capítulo.

PAPO DE 
ESPECIALISTA

Este ícone o direciona para informações mais técnicas e detalhadas sobre o con-
ceito ou o experimento que estamos discutindo. Ele fornece a base para o cien-
tista nerd que há dentro de você.

Está tudo muito bem enquanto você lê sobre os pensamentos e comportamen-
tos de outras pessoas, mas esses pequenos exercícios lhe permitem experimen-
tar diretamente o fenômeno psicológico. Se você vir este ícone, então se prepare 
para colocar seu cérebro sob a lente do microscópio!EXPERIMENTE
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Introdução  3

DICA

Pequenas novidades úteis que o ajudam a ganhar compreensão e conhecimento.

Além Deste Livro
Você pode acessar a Folha de Cola Online, através do endereço: www.
altabooks.com.br.

Procure pelo título do livro/ISBN.

De Lá para Cá, Daqui para Lá
Se você é iniciante na ciência da psicologia, então talvez queira começar pelo 
início deste livro e ler com calma até o final. A psicologia social cobre uma ampla 
gama de tópicos, métodos e maneiras de entender o comportamento humano. 
Simplesmente vire a página e você estará no caminho! Se você já assistiu a 
algumas aulas de psicologia, ou está assistindo a alguma atualmente, pode ir 
até um tópico específico para tratar de uma necessidade ou questão pontual que 
você tenha. Use o sumário e o índice para ajudá-lo a navegar pelo livro. Inde-
pendente da maneira que você ler este livro, temos certeza de que aproveitará 
essa jornada!
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NESTA PARTE . . .

Descubra as bases da psicologia social — entenda a 
identidade, a motivação e o poder das forças sociais.

Conheça a gama de disciplinas que compreendem a 
psicologia social e descubra como conseguir as respostas 
certas para as perguntas certas.

Entenda os experimentos, a operacionalização e a 
importância de tirar conclusões sólidas dos resultados.
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Mapeando o território da psicologia social

Entendendo as pessoas à sua volta

Explorando relacionamentos, família, 
grupos e culturas

NESTE CAPÍTULO

Capítulo 1
Introduzindo 
a Ciência da 
Psicologia Social

A psicologia social é uma ciência fascinante. Ela investiga sentimentos, 
pensamentos, culturas e as formas como as pessoas se relacionam umas 
com as outras. Antes da ciência social, esses aspectos da vida humana 

eram discutidos apenas no contexto da arte, da religião e da filosofia. Mas agora 
os seres humanos podem gerar conhecimento científico sobre seu eu social.

Neste capítulo, defino o âmbito da psicologia social, os tipos de comportamento, 
ações e processos de pensamento que ela tenta entender e quais ferramentas 
utiliza. Em sua busca, a psicologia social devorou ideias e técnicas de ciências 
vizinhas, como a psicologia cognitiva, a neurociência e a biologia evolucionária. 
Embora tenham mudado ao longo da curta história da psicologia social, seus 
objetivos se mantêm constantes: entender as pessoas e seus relacionamentos 
umas com as outras.
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Olhando pelo Microscópio dos 
Psicólogos Sociais

Qual é o foco da psicologia social? São os pensamentos, as pessoas em socie-
dade ou as culturas ao redor do mundo? A resposta é: são todos esses níveis em 
conjunto. Imagine um grande microscópio olhando não para células ou cria-
turas, mas para pessoas. No começo deste livro, apontamos esse microscópio 
nos menores blocos de construção da psicologia social — os pensamentos e as 
atitudes que existem dentro das cabeças das pessoas e que governam seus com-
portamentos. Depois me distancio para olhar primeiro para as crenças que as 
pessoas têm de outras pessoas, e então para as maneiras como exercem poder 
e influenciam umas às outras. Na parte final do livro, nos distanciamos nova-
mente e observo como as pessoas interagem e se relacionam, formando amiza-
des, famílias e culturas.

Mas, afinal, o que define a ciência da psicologia social? Bem, as suas frontei-
ras mudam continuamente, como em todas as ciências ativas e em desenvol-
vimento. Mas se você quer uma definição curta e concisa da abrangência da 
psicologia social, não conseguirá uma melhor do que a definição que Gordon 
Allport deu em 1954. Ele disse que a psicologia social é:

A investigação científica de como os pensamentos, sentimentos e comportamen-
tos dos indivíduos são influenciados pela presença real, imaginada ou implícita 
dos outros.

Gostaríamos de destacar dois aspectos dessa definição:

 » O que distingue a psicologia social do restante dos campos é o foco na causa 
e nos efeitos da “presença dos outros”.

 » Essas outras pessoas não precisam estar fisicamente presentes. Então você 
pode estar sob influência de forças sociais quando está no meio de uma 
festa ou quando está completamente sozinho. Por exemplo, discutimos 
conformidade, obediência, persuasão e autoridade nos Capítulos 12, 13 e 14, 
respectivamente, o poder dos estereótipos no Capítulo 10, e o pertencimento 
a grupos nos Capítulos 16 e 17.

Para ser franco, todo aspecto do comportamento humano que envolve mais de 
uma pessoa terá interesse para os psicólogos sociais. Os psicólogos sociais que-
rem entender de quem você gosta e quem você ama, por que você busca ajudar 
algumas pessoas e machucar outras, o que você pensa de si mesmo e o que 
pensa de outras pessoas, e as conexões que faz entre você e os outros. As pró-
ximas seções revelarão em maior profundidade os fenômenos que os psicólogos 
sociais estudam e as ferramentas científicas que empregam.
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Vasculhando a caixa de ferramentas dos 
psicólogos sociais
A psicologia social é uma ciência interdisciplinar. Quando você interage social-
mente com outra pessoa, você está usando seu sistema visual para reconhe-
cer as emoções dessa pessoa, seu sistema auditivo para processar a fala dela e 
seus sistemas de memória para dar sentido ao que está sendo dito e prever o 
que ela pode dizer em seguida. Então, para entender essa interação social, os 
psicólogos sociais podem valer-se dos diversos campos da psicologia cognitiva 
e da neurociência.

Além do mais, durante essa interação social, seu comportamento é um balé 
preciso e bem aprendido de ações coordenadas — uma educada inclinação de 
cabeça para mostrar que você está escutando, acenar com a cabeça e murmurar 
“aham” precisamente nos momentos certos e mudar a postura do seu corpo 
para mostrar que você aceita o que a outra pessoa diz. Você aprende todas essas 
coisas quando é criança e tudo isso pode ser ligeiramente diferente em diversas 
culturas. Então, para entender completamente essa interação social, os psicólo-
gos sociais podem recorrer à psicologia do desenvolvimento, à psicologia trans-
cultural ou até mesmo à sociologia ou à antropologia.

No Capítulo 2, examinamos como a psicologia social se conecta a essas discipli-
nas diretamente relacionadas. Além disso, olho dentro da caixa de ferramentas 
dos psicólogos sociais para ver como eles desenvolveram suas próprias ferra-
mentas, tais como enquetes, entrevistas e estudos de campo. Mas há uma fer-
ramenta que é tão importante para a psicologia social que merece um capítulo 
próprio: o experimento.

Dominando o poder do experimento
Os experimentos são a ferramenta mais poderosa que temos na psicologia social 
e, na verdade, em toda a ciência. Eles nos permitem tirar conclusões fortes e 
duradouras. Com um experimento, podemos distinguir duas coisas que acon-
tecem ao mesmo tempo e identificar se uma coisa causa a outra. Por exemplo, 
pessoas ricas tendem a ser motoristas menos gentis. Elas são mais propensas a 
cortá-lo na estrada. Isto quer dizer que se você é um motorista egoísta, então 
você é mais autocentrado ao longo da vida e mais propenso a ganhar dinheiro 
para si mesmo? Ou que ter dinheiro e possuir um carro caro o tornam uma pes-
soa mais mesquinha? A resposta surpreendente, como discuto no Capítulo 15, 
é que o dinheiro e o poder podem fazer com que você seja menos atencioso em 
relação aos outros. É somente devido a experimentos cuidadosamente projeta-
dos que podemos fazer essa afirmação ousada.
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